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Resumo: A informação sobre as práticas funerárias da Idade do Bronze e da Idade do Ferro 
na Baixa Estremadura. é de evidente pobreza, face aos elementos rel ativos aos povoados. Esta 
realidade constitui. em si mesma, uma informação relevante, aliás em consonância com o que 
se sabe de outras regiões peninsulares. Ao que parece. a incineração coexistiu. desde o Bronze 
Final, com a inumação. mas é relativamente a esta última que se dispõe de elementos mais ex-
pressivos. Os aglomerados proto-urbanos que despontam nos primórdios da Idade do Ferro 
na região, teriam. forçosamente, as correspondentes necrópoles: mas estas ainda não se desco-
briram, talvez em pane por jazerem sob as cidades modernas que se lhes sucederam. 
Aliás, cumpre referir que a pobreza da informação relativa ao mundo funerário dos II e I 
milénios a. C. na região cm apreço é real e efectiva, quando comparada com a relativa ao mi-
lénio imediatamente anterior, sendo inviável admitir um despovoamento da mesma, a qual 
mostra, ao contrário, um acréscimo de população a partir do Bronze Final. Assim, a referida 
pobreza deverá ser antes explicada pelos rituais funerários então mais em voga. que náo favo-
receram, seguramente, a conservação dos testemunhos respectivos. 
Palavras-chave: Idade do Bronze; Idade do Ferro; Estremadura portuguesa. 
1. ÂMBITO GEOGRÁFICO E TEMÁTICO 
Por Baixa Estremadura, entende-se, neste estudo, o trecho do território deli-
mitado, a Sul pelo estuário do Sado, a Norte pelo paralelo de Torres Vedras, a Oci-
dente pelo Oceano e, a Oriente, pelo rio Tejo. Naturalmente, uma síntese sobre a 
arqueologia funerária da Idade do Bronze e da Idade do Ferro desta região não dis-
pensa referências ao "mundo dos vivos", e por conseguinte às marcas de povoamen-
to correlativas das manifestações que serão objecto primordial deste trabalho, que. 
sern pretender ser exaustivo. procurará traçar, em breve síntese, os principais co-
nhecimentos sobre tal questão . 
• Prof. Auxiliar com agregação em Pré-História. Universidade Aberta e Centro de Estudos 
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2. O BRONZE INICIAL 
o povoamento do Bronze Inicial na região em apreço é discreto: dos verdadeiros 
marcos na paisagem que constituíam os povoados fortificados calcolíticos, apenas ai· 
guns subsistem, de forma esporádica e correspondendo a fase de n,ítido declínio, com-
parativamente com o esplendor por eles atingido anteriormente. E o caso dos povoa-
dos de Vila Nova de São Pedro. Azambuja e de Zambujal. Torres Vedras, cujos ma· 
teriais mais modernos remontam sem custo à Idade do Bronze, talvez mesmo ao 
Bronze Pleno (PAÇO, 1955). Muito pouco se sabe acerca das características das se· 
pulturas correlativas, na região em apreço. Admitindo que estas estejam representadas 
pelo "horizonte" epicampaniforme de Montelavar, ter-se-iam sepulturas cist6ides. pla-
nas, desprovidas de "tumulus", constituídas por caixas sub-rectangulares, de que é 
exemplo único o referido sepulcro, o que é manifestamente pouco, ainda para mais 
por se tratar de monumento já destruído pela lavra de pedreira, há mais de cinquenta 
anos (NOGUEIRA & ZBYSZEWSKI, 1943), anteriormente à própria publicação. 
O espólio era constituído por duas pontas Palmela e um punhal de lingueta, 
não fazendo parte dele nenhum recipiente, liso ou decorado (Fig. I) . Deste modo, 
pode entrcver·se, pela importância que assumia o armamento, a emergência de um 
segmento guerreiro, no seio de uma sociedade que era também de pastores, agri· 
cultores e comerciantes, em fase de transformações aceleradas. Cronologicamente, 
pode si tuar·se esta primeira etapa da Idade do Bronze na Estremadura, nos últimos 
séculos do III milénio a inícios do II milénio a. C. Certamente que, então, se con· 
tinuariam a verificar reaproveitamentos de sepulturas ou necrópoles colectivas mais 
antigas, recorrendo-se a tumulaçóes em grutas naturais, hipogeus e monumentos 
megalíticos, tal como se fazia no decurso do campaniforme. 
3. ° BRONZE PLENO 
A única ocorrência conhecida de um povoado do Bronze Pleno na região em 
apreço é O de Catujal, Loures (Fig. 2). A data de radiocarbono obtida, sobre ossos 
de animais domésticos, recolhidos iu situ na camada arqueológica, correspondente à 
ocupação ali isolada, deu o resultado de ICEN - 843 . 3570 ± 45 BP, o qual, de· 
pois de calibrado usando a curva de STUIVER & PEARSON (1993) , corresponde 
ao intervalo de 2028·1742 a. C. (CARDOSO, 1994). Nessa época, já as cerâmicas 
campaniformes não eram usadas na Estremadura, como aliás decorre de estudo sis· 
temático das datas até ao presente obtidas para tal período (CARDOSO & SOA-
RES, 1990/1992). Com efeito, o numeroso espólio cerâmico é dominado por reci· 
pientes lisos, denotando evidentes afinidades com o Bronze do Sudoeste, ou Bron· 
ze Meridional Português, como foi baptizado, com prioridade, por F. Nunes Ribei· 
ro (RIBEIRO, 1965). Tais afinidades ainda se reforçam mais considerando os es· 
cassos elementos decorados, onde avultam as características "garrafas" de colo 
apertado e as taças de tipo Santa Vitória (CARDOSO & CARREIRA, 1993) (Fig. 
3). Sendo estes últimos recipientes atribuídos à fase mais recente do Bronze do Su-
doeste (Bronze II do Sudoeste). a sua ocorrência no Catujal, em plena primeira me-
tade do II milénio a. c., faz recuar no tempo a sua aparição. 
O povoado do Catujal, situado em esporão sobranceiro ao estuário ou delta 
interior do Tejo, dominando-o largamente, bem como aos vastos horizontes que se 
descortinam, muito para além dele, vem ilustrar as evidentes afinidades culturais 
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que a Estremadura então exibia com a região mais meridional do território portll· 
gllês. Com efeito, o único sítio comparável situa-se em plena costa alentejana: tra-
ta-se do povoado do Pessegueiro, Sines, adjacente à necrópole do mesmo nome 
(SILVA & SOARES, 198 1), ao qual corresponde cronologia mais recente. Porém, 
ao contrário do verificado naquela região, as expressões funerárias na Estremadura 
são muito muito discretas. Qual a razão para tal fenómeno? Na mesma época, 
idêntica situação foi observada no fértil vale do Guadalquivir e, ali interpretada, 
como consequência de evolução climática no sentido da aridez (CARO, 1989), que 
teria provocado o despovoamento; será que a mesma causa é aplicável à realidade 
es tremenha? Na falta de indicadores objectivos, é preferível optar pela dúvida. 
É provável que, à semelhança da fase anterior, se tivessem continuado a privile-
giar, como locais de enterramento, as grutas naturais, de que são exemplo: a Lapa do 
Fumo, Sesimbra, onde se isolou conjunto cerâmico inserível claramente no Bronze 
Pleno (CARREIRA, 1997) (Fig. 4); a pequena cavidade da Rotura, Setúbal, subjacente 
ao povoado calcolítico do mesmo nome e onde se recolheu um recipiente tetra·mami-
lado na carena (CARREIRA, 1998, Fig. 4, n.o 5), muito semelhante a exemplar do 
Monte Novo dos A1bardeiros, Reguengos de Monsaraz (GONÇALVES, 1988/1989); 
e a pequena garrafa com decoração de linhas ténuamente incisas, quase caneluras, se-
melhantes às patentes nas cerâmicas do Calcolítico inicial da Estremadura, recolhida 
nas grutas do Poço Velho, Cascais (CARREIRA, 199011992, Fig. 2), formalmente 
paralelizável com as garrafas auríferas do tesouro ~e VilIena, recentemente situado em 
meados do II milénio a. C. (MEDEROS MARTIN, 1999), que poderia acompanhar 
pequeno punhal nervurado, para além de numerosas cerâmicas lisas (Fig. 5). 
A reutilização de sítios calcolít icos a céu aberto, como O povoado fortificado 
da Pedra de Ouro, Alenquer, encontra-se ilustrada pela ocorrência de uma sepultura 
(de inumação?), encontrada no exterior da fortificação, junto da torre circular de No-
roeste. Continha uma taça com decoração de gomos, com evidente origem no Bronze 
do Sudoeste (PAÇO, 1966, Fig. 12). Segundo Vera Leisner e Hennanfrid Schubart 
(LEISNER & SCHUBART, 1966, Abb. II), que naquele mesmo ano publicaram estu-
do desenvolvido sobre o sitio, nele incluindo a referida peça (Fig. 6), não existem infor-
mações sobre a possível origem comum do conjunto cerâmico que supostamente a 
acompanhava, constituído por três recipientes, dos quais dois os autores admitem po-
der pertencerem já à Idade do Ferro, no que estamos de acordo; e muitos outros ele-
mentos se poderiam referir, já fora dos limites geográficos impostos a este estudo, 
como a grande taça de cerâmica negra e brunida, com decoração interior do t ipo Santa 
Vitória, da Lapa do Suão, Bombarral (FERREIRA, 1972; SPINDLER, 198 1, n . 69) 
(Fig. 7) e as cerâmicas da Lapa da Bugalheira, Torres Novas (CARREIRA, 1996). Tais 
ocorrências, longe de constituírem achados circunstanciais e isolados (Fig. 8), COrres-
pondem a uma realidade cultural que, até ao presente, ainda não tinha sido devidamcme 
valorizada: a da insistente influência rultural meridional na Estremadura, no decurso do 
Bronze Pleno, sem que, contudo se possa aceitar uma extensão geográfica do Bronze do 
Sudoeste até à Estremadura, pois que para isso fosse legítimo, seria necessária a presença 
de outras manifestações culturais, dele características, como as necrópoles de cistas, que 
aqui faltam por completo. As nít idas afinidades meridionais do Bronze Pleno estre· 
menho encontram-se também sublinhadas por outro indicador: os punções losânguicos, 
de que se conhecem exemplares na Estremadura, a Norte dos limites deste estudo, como 
na Casa da Moura, Óbidos e no Abrigo Grande das Bocas, Rio Maior. 
Raras evidências documentam, ainda que de forma definitivamente truncada, 
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as práticas rituais do Bronze Pleno na região em apreço. Um dos mais expressivos 
testemunhos foi observado na Lapa da Furada, Sesimbra. Ali se identificou um 
vasto assuário, resultante da remoção de restos de uma necrópole primária, que 
originalmente os continha, talvez uma outra gruta situada nas imediações. Com 
efeito, as duas datações absolutas, efectuadas com base em ossos humanos, indicam 
cronologia do Neolítico Final e do Calcolítico, anterior à tipologia dos fragmentos 
cerâmicos a que estavam associados (CARDOSO & CUNHA, 1995; CARDOSO, 
1997). Tendo presente que a tipologia daqueles fragmentos, sendo muito seme-
lhantes aos recolhidos no povoado do Catujal, os inscreve no Bronze Pleno (Fig. 9), 
ter·se-ia de admitir uma prática ritual em que, sendo necessário desobstruir a ne-
crópole primária onde tais restos se encontravam acumulados. talvez para se conti-
nuar a assegurar a sua frequência no Bronze Pleno. foram aqueles cuidadosamente 
transferidos para uma cavidade adjacente - a que foi explorada - e ali depositados, 
de mistura com materiais mais modernos. Com efeito, como se verá, é provável 
quc, na Idade o Bronze, algumas das grutas naturais estremenhas tivessem sido uti-
li zadas, para além de necrópoles, como santuários rupestres, alguns deles cven-
tualmente relacionados com cultos aquáticos. 
3. O BRONZE FINAL 
Ao contrário do verificado no Bronze Inicial e no Bronze Pleno. o registo ar-
queológico do Bronze Final é rico e numeroso: a Baixa Estremadura encontrar-se-ia 
então, e especialmente nas zonas de terrenos mais férteis, entregue a uma economia 
agro-pastoril intensiva e extensiva, com destaque para as culturas cerealíferas, e densa-
mente povoada, através de pequenas unidades de raiz familiar: os "casais agrícolas", na 
expressão de G. Marques e G. M. Andrade (MARQUES & ANDRADE, 1974). Estes, 
poderiam mesmo atingir a expressão de pequenos povoados abertos, implantados em 
zonas de encosta, como o da Tapada da Ajuda (CARDOSO tt a/., 1986). A partir do 
fim do Bronze Final, senão mesmo antes, a actividade destes pequenos núcleos alta-
mente produtivos, ultrapassando largamente as necessidades próprias a cada um deles, 
poderá ter-se organizado em tomo de povoados mais importantes, situados em locais 
altos e defensáveis. Ali se encontrava sediada uma elite que então definitivamente se 
afirmou, à qual caberia a coordenação das actividades económicas, obtendo, das mais-
-valias do comércio uans!egional, a riqueza que esteve na origem do seu próprio suces-
so e afimlação (AlARCAO, 1996; CARDOSO, 1995, 1996). 
Cronologicamente balizada, na área em causa, entre meados do século Xlii e 
finais do século IX a. c., a última etapa da Idade do Bronze pode ser dividida em 
dois períodos, diferenciados pelos respectivos espólios (CARDOSO & CARREIRA, 
[1991] 1993). Assim, o Bronze Final I encontra-se exemplarmente representado 
pelo povoado de encosta da Tapada da Ajuda (CARDOSO tt a/o 1986). Apesar dos 
largos milhares de peças cerâmicas ali recolhidas, nenhuma ostentava a característi-
ca decoração de "ornatos brunidos": deste modo, pode concluir-se que, aquando da 
sua ocupação, tais cerâmicas ainda não faziam parte dos espólios arqueológicos. A 
cronologia absoluta desta ocupação, determinada por uma média ponderada de cin-
co datas de radiocarbono indica, de facto, uma fase precoce do Bronze Final (Bron· 
ze Final I) , situável em meados do século Xlii a. C. (CARDOSO, 1995). 
As cerâmicas de "ornatos brunidos" foram, pela primeira vez, definidas com 
base nos fragmentos recuperados por E. C. Serrão na Lapa do Fumo, Sesimbra (SER-
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M O, 1958, 1959; CARDOSO, 1996 a). Pela sua representatividade, passaram a 
designar-se tais cerâmicas, caracterizadas por uma decoração geométrica feita com 
uma ponta romba sobre a superfície externa dos recipientes, depois da secagem des-
tes e antes da cozedura, por cerâmicas tipo "Lapa do Fumo" (Fig. 10). A abundância 
de grutas na região estremenha onde, entretanto, tais cerâmicas vieram a ser 
identificadas, muitas vezes resultantes de eSCc'wações realizadas há mais de um século 
(SPINDLER & FERREIRA, 1973; SPINDLER, 1981), atesta a intensidade da fre-
Cluência e utilização de tais locais no final da Idade do Bronze, como necrópoles dali 
santuários rupestres. A estes achados cerâmicos podem somar-se os de objectos de 
bronze pertencentes ao Bronze Final II: a mais expressiva destas ocorrências é a de 
Monte Sereno, Sintra, onde, num local formado pelas anfractuosidades da penedia 
granítica, constituindo peCluena gruta, se encontrou, em associação, um machado de 
talão uniface com lima argola e uma lâmina metálica, publicados por Félix Alves 
Pereira (PEREIRA, 1957, p. 22, Fig. 2). Dois argumentos concorrem a favor da hi-
pótese de corresponderem a depósitos rituais, mais do que a tumuJações: o facto de 
dificilmente se poderem associar restos humanos, ou cinzas (na hipótese de se pode-
rcm tratar de sepulturas de incineração), a tais materiais, metálicos ou cerâmicos, 
mesmo nos casos em Clue aClueles ocorrem em maior número, como na Lapa do 
Fumo, ou ainda na gruta do Correio Mor, Loures (Fig. II , 12) (CARDOSO rt ai., 
1997/1998); e a sabida prática do culto das águas e das divindades aquáticas, no fim 
da Idade do Bronze, sendo, as grutas propícias a tal fin alidade, dado constituírem 
normalmente meios húmidos. Porém, em nenhuma delas se identificou a presença de 
água corrente, muito embora algumas se encontrem próximas de linhas de água su-
perficiais, como a gruta da Ponte da Lage, Oeiras, a escassos metros da ribeira adja-
cente (CARDOSO & CARREIRA, 1996). Dali proveio conjunto cerâmico da Idade 
do Bronze, incluindo pequeno fragmento com decoração de "ornatos brunidos" (Fig. 
13). As grutas-santuário nurágicas da Sardenha, nas quais se recolheram peças de 
bronze, algumas de origem ou inspiração peninsular (Lo SCHIA VO, 199 1, Fig. 7) 
são elementos sugestivos de comparação, a par dos existentes noutras regiões eurO-
peias na mesma época (COFFYN & SION, 1993) . 
É ainda a sepulturas que se podem reportar alguns fragmentos de cerâmicas de 
"ornatos brunidos" encontradas em necrópoles anteriores, cujos recintos foram então 
objecto de reaproveitamento; é o caso do fragmento recolhido na lllolos de Monge. 
Sintra (LEISNER, 1965, Tf. 66, n.o 25), bem como dos elementos recolhidos no 
Alto do Monte da Pena, Torres Vedras, onde se implanta uma bem conhecida lllolos 
(dita do Barro). Com efeito, sem afast..1r a possibilidade de, ali, também ter exisitido 
um povoado, aliás já admitida por diversos investigadores (LEISNER, 1965; LEIS-
NER & SCHUBART, 1966; SPINDLER, 198 1), é provável que os materiais exuma-
dos em 197 1, a cerca de 10m de distância do monumento, cm corte de pedreira 
então ali observado (Fig. 14) correspondam a uma sepultura, de acordo cam os des-
cobridores (MADEIRA et ai., 1972). Tal hipótese carece, repita-se, de confirmação, 
dado não se reconhecerem restos humanos inquestionavelmente relacionados com 
tais achados; ao Clue parece, a única excepção estremenha conhecida, já fora da área 
em estudo, corresponde à gruta da Marmota, Alcanena (GONÇALVES, 1972). 
Não poderiam ficar sem rápida menção as duas célebres necrópoles de inci-
neração em umas, situadas perto da vila de Alpiarça, na Quinta dos Patudos, situada 
na bordadura a!uvionar da margem esquerda do Tejo: Tanchoal e Meijão. Mendes 
Corrêa (CORREA, 1916) é taxativo quanto à existência, no Tanchoal, de restos ós-
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seos calcinados e de cinzas, de mistura com braceletes de bronze. semelhantes aos do 
tesouro dos Fiéis de Deus. As limpezas efectuadas por Gustavo Marques. revelaram 
que muitos dos recipientes possuíam decoraçõcs de "ornatos brunidos" (MARQUES, 
1972). Este facto seria suficiente para remeter a utilização das duas necrópoles para 
o Bronze Final, a que se vieram a somar os achados feitos no vizinho Cabeço da 
Bmxa, também ele provável testemunho de necrópole muito destruída. Os seus csca· 
vadores. P. Kalb e M. Hock. admitiram uma cronologia adentro do Bronze Final 
(KALB & HOCK, 1980), muito embora refiram a hipótese de os núcleos explorados 
por Mendes Corrêa serem já da Idade do Ferro (KALB & HOCK, L 987, p. 5 1). 
Compreende-se. deste modo, o alto interesse que teria a datação dos fragmentos ós-
seos referidos por Mendes Corrêa como oriundos do interior das urnas que desco· 
briu; feli zmente, tais fragmentos conservaram·se, o que evidencia o nível científico 
daquele arqueólogo, já devidamente destacado (CARDOSO, 1999). Os resuLtados re-
centemente obtidos, vieram confirmar a sua cronologia adentro do Bronze Final II , 
entre meados do sécuLo XI e os inícios do sécuLo IX a. C. (VI LAÇA, CRUZ & GON-
ÇALVES, 1999) . Tendo presente a existência de manifestações funerárias envolven-
do incineração em urna na região do alto Tejo português (CARDOSO, CANINAS & 
HENRIQUES, 1998), é críveL que uma das vias de difusão de tal prática coincida 
com o Tejo, através da Meseta Ibérica, a partir da Catalunha. 
Ainda relacionadas com práticas cultuais ou funerárias do Bronze Final estre· 
menho, são de referir as jóias auríferas: na área a que cicunscrevemos este estudo, 
apenas se registam duas ocorrências. 
A mais expressiva e espectacular de todas as conhecidas corresponde ao célebre 
coLar do casal de Santo Amaro (Fig. 15), encontrado no final do sécuLo XIX no local 
referido, a cerca de 2 km da vila de Sintra (PEREIRA, L 894; VASCONCELLOS, 
1896). Ao que parece, encontrava-se em uma sepultura de inumação, descoberta por 
acaso no curso da exploração de pedreira. Segundo Leite de Vasconce LLos, aqueLa 
aproveitava o espaço fOffilado por duas bancadas de calcário, sendo coberta por lajes 
irregulares. A tipologia desta jó ia é única, agregando três elementos que, vistos isola· 
damente. poderão assimilar-se a colares simples de ouro maciço fund ido, de secção 
circular, decorados por motivos geométricos a punção. Neste particular, possui evi· 
dente analogia com os colares de Baiões (S . Pedro do Sul) e com vários achados da 
Estremadura espanhola (colares "tipo Baiões" ou "Sagrajas/Berzocana"). As extremi· 
dades dos três elementos referidos foram soldadas por fusão adicional, enquanto o 
fecho foi considerado como sendo porção de um bracelete do "tipo VilIenalEstre· 
moz" (ARMBRUSTER, 1995). Ambos os grupos são de tipoLogia atlântica, mais 
marcada no caso dos colares, enquanto as quatro campânulas fixadas por rebitagem 
ao aro central, em ambas as pontas, são comparáveis aos tenninais do bracelete de 
Torre Vã, Ourique, cuja filiação mediterrânea é evidente (ARMBRUSTER & PAR-
REIRA, 1993). Deste modo, o coLar do casal de Santo Amaro corresponde à síntese 
de elementos de tecnologia e de tipologia muito diferentes, e também de tradições 
culturais distintas, exprimindo, mais do que qualquer outra peça, a realidade social, 
económica e cultural vigente na região, nos finais do Bronze Final. 
A quantidade do ouro disponível e em circulação nesta época encontra·se ex-
pressivamente salientada pelo peso desta jóia, que ascende a 1262 g. Seja como for, 
O elevado peso, a par do reduzido diâmetro interno de apenas 14 cm, tornaria di-
fíciL a sua utilização (RUIZ-GÁLVEZ PRIEGO, 1995). Pela mes ma razão, já ante-
riormente se tinha afastado a hipótese da sua utilização mais óbvia, como colar 
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(VASCONCELLOS, 1896). Nestes termos, a conotação com dote feminino, num 
quadro de armazenamento social da riqueza, ganha consistência, não sendo incom-
patível com o carácter funerário atribuído ao achado. M. R.-G. Priego chamou a 
atenção, por outro lado, para a frequência de achados de jóias auríferas desprovidas 
de contexto, achadas em zonas de portela ou de passagem. Um traço comum une 
estes achados, extensível ao tesouro do Bonabal, Torres Vedras (TRINDADE & 
FERREIRA, 1964), o segundo e último que se reporta à região em apreço, sendo 
constituído por um bracelete liso de secção circular. análogo aos de Atouguia da 
Baleia, Peniche (PAÇO, 1971) e uma cadeia de espirais de ouro, idêntica a mllne-
rosas exemplares portugueses, atribuíveis à Idade do Bronze (não se confundem os 
as homólogas calcolíticas pelo facto de possuírem secção circular e não sub-qua-
drangular, como aquelas): são, sempre, ocultações em terrenos que nenhuma parti-
cularidade torna relevantes, como no caso do Bonabal, recolhido em terreno agríco-
la. Por isso, as descobertas, nâo raro, se fazem no decurso de trabalhos agrícolas, o 
que, por outro lado, se quadra bem na sabida "penumbra " que caracteriza as sepu l-
turas do Bronze Final. Na periferia da região em estudo, é de referir ainda o tesou-
ro de Almoster, constituído por dois colares lisos, de ouro martelado, a partir de 
lingotes fundidos (ARMBRUSTER & PARREIRA, 1993). 
Outra das práticas rituais do Bronze Final expressa-se pelos achados aquáticos de 
anllas e outros objectos metálicos. A tal propósito, importa referir R Bradley, ao assina-
lar a complementaridade dos depósitos de jóias auríferas, na terra, muitas vezes arável, 
com estes últimos, de evidente carácter masculino, nas águas (BRADLEY, 1990: 122), 
Quando os achados de armas se dão em terrenos incultos, sob rochas ou 
lages, sem que nada sugira a presença da água, como é o caso do célebre achado 
dos Fiéis de Deus, na região de ÓbidosIBombarral (VASCONCELLOS, 1920) é lí-
cito admitir tratar-se de esconderijos de materiais destinados a uso ou, simplesmen-
te, a fundição, tendo presente o elevado valor intrínseco do metal. Diferente é o 
único caso reconhecido na área em estudo, representado pela espada recolhida em 
dragagens, defronte dos estaleiros de Cacilhas, no final da década de 1950. Trata-
-se de um exemplar em "língua de carpa", depositado no Museu Municipal de Ar-
queologia de Almada, cuja ocorrência se pode conotar, sem custo, com depósito 
ritual ou oferenda ás divindades aquáticas, hipótese a que os achados inventariados 
por M. R.·G, Priego nos estuários ou embocaduras dos principais rios do território 
peninsular conferem consistência (RUIZ-GALVEZ PRIEGO, 1995). Esta é, sem 
dúvida, preferível à defendida pela autora, para o depósito da ria de Huelva, que 
conota com sepulturas rnasculinas em meio flúvio-estuarino (RUIZ-GALVEZ 
PRlEGO, 1995a). 
Verifica-se, pelos exemplos apresentados, grande diversidade de práticas funerú-
rio-simbólicas na região da Baixa Estremadura, no decurso do Bronze final, ainda que 
representadas por um número reduzido de ocorrências, frequentemente de contornos 
imprecisos, facto que não deixa de constituir, em si mesmo, característica relevante. 
As afinidades culturais destas práticas relacionam-se, tanto com o mundo 
atlântico como com o domínio mediterrâneo, sendo talvez mais expressivas as pri-
meiras. No entanto, a tipologia de muitas peças deixa transparecer relações medi-
terrâneas: é o caso das tão COmuns cerâmicas de ornatos brunidos, do Bronze Final 
II, com equivalentes no Baixo Guadalquivir e do colar do casal de Santo Amaro, ele 
próprio lima síntese dos contributos que presidiram ao seu fabrico, com predomí-
nio dos atlânticos. 
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Seja como for, a presença de peças de origem mediterrânea é conhecida, no 
sul do território português, desde o Bronze Pleno: a tal propósito, são de referir as 
contas de pasta vítrea, com origem no mundo micénico, recolhidas na necrópole de 
cistas do Bronze do Sudoeste de Atalaia, Ourique e situáveis entre 1500 e 1400 
anos a. C. (SCHUBART, 1975) , para já não mencionar o caso, ainda mais expressi-
vo, de cerâmicas micénicas c outros contributos culturais da mesma origem encon-
trados em diversas estações do vale do Guadalquivir (CRUZ. 1992) , demonstrando 
que não se trata de achados fortuitos ou isolados. É neste contexto que se deve 
interpretar a presença de um sepulcro de características únicas, identificado por O. 
da Veiga Ferreira e G. Zbyszewski, em 1965, na região de Sesimbra: o monumento 
da Roça do Casal do Meio, em Calhariz, Sesimbra. 
Na Baixa Estremadura, é, sem dúvida, o mais expressivo documento dos con-
tactos estabelecidos no Bronze Final II com o Mediterrâneo Central, de onde pro-
viriam os intermediários dos mercados situados mais a oriente, e que tinham a ilha 
de Chipre por centro. Trata-se de sepultura em falsa cúpula (tllOlos). com câmara e 
corredor, escavada em 1972, por K. Spindlcr e O. da Veiga Ferreira. 
Este monumento foi recentemente reapreciado (CARDOSO, 2000), tendo-se 
concluído ser de arquitectura muito mais simples que a suposta pelos seus escava-
dores. Na verdade, trata-se de uma sepultura com corredor e câmara de falsa cúpula 
sob tUII/lllus ; aquela, deveria apenas possuir O embasamento de alvenaria argamassa-
da, sendo a sua parte superior constmída de adobe: isso explicaria a presença de ar-
gila esbranquiçada, muito dura c compacta, que preenchia o interior da câmara; 
quanto ao (umu/lls, do exterior para o interior, seria constituído por um anel de con-
tenção periférico, definido por grandes ortóstatos de calcário, a que se seguiria uma 
coroa de enrocamcnto, envolvendo, na parte central, um núcleo de argila terrosa, 
deposi tado sobre a cúpula, que não poderia, dada a sua fragilidade, suportar grandes 
pesos. Foi esta a zona que os escavadores, ao progredirem cm profundidade com a 
escavação, interpretaram como sendo um corredor, visto, efectivamente, terem veri-
ficado ali a ausência de blocos, no espaço entre o embasamento da câmara e a COroa 
IítiGt referida. Trata-se, simplesmente, de um tutlllllllS zonado, cujo núcleo terroso, 
cobria directamente a falsa cúpula da câmara (Fig. 16). 
Exemplar de arquitectura única na Península Ibérica, a estranheza que causou 
foi tanta, que os seus exploradores tiveram que recorrer à tradição calcolítica para a 
explicar, expressa, na mesma região, por construções análogas (SPINDLER & 
FERREIRA, 1973). Porém, tal tradição tinha-se perdido cerca de 1 SOO anos antes, 
sendo por outro lado evidente que, no caso em apreço, não se tratava de uma tholtJs 
calcolítica: além da câmara ser de muito menor tamanho que os exemplares estreme-
nhos deste tipo de monumentos, a sua cobertura não correspondia ao processo tradi-
cional da disposição de pequenas lages, sucessivamente ultrapassadas para o interior 
da câmara, mas sim a aparelho de adobe (provavelmente de blocos de barro seco ao 
sol) . Outros admitiram, mesmo a hipótese de se lratar de simples reutilização de uma 
ll/Olos ca!colítica (BELEN et aI. , 1991 , p. 237), contrariada não apenas pelos arguo 
mentos expostos, mas ainda por se não ter conselVado qualquer objecto calcolítico, 
por pequeno que fosse, o que se afigura inverosímil. Recentemente, ALMAGRO-
-GORBEA (1998) aceitou tratar-se de uma criação local, com paralelos tanto nas se-
pulluras com câmara circular e dromos do Mediterrâneo Central (Sardenha, Sicília) , 
con10 du Mediterrâneo Oriental (Egeu, onde se generalizam a partir do Heládico 
final II-III e em Chipre), nas quais se teria directamente inspirado, dada a ausência 
M(wijestnções fimmfr;ns da Bai.xtl Estmlladurn /lO decurso da Made do Bronzr 69 
t da Mnde do Ftrro (II (. J milblios a. c.): breve sín tese 
de ocorrências cornparáveis no Ocidente peninsular. Com efeito, a câmara, circular, 
cOlllunica com o exterior através de um corredor com declive para o interior (dromos). 
selado na entrada por um grande ' ort6slato de calcário (stomionlo sendo também 
observável a selagem do corredor, na passagem para a câmara por amontoado de 
blocos (Fig. 17). Todos estes elementos foram observados em tlt%i da área micénica, 
embora a sepultura da Roça do Casal do Meio seja cerca de 200 anos mais recente 
que os mais modernos daqueles sepulcros (MYLONAS, 1957). Na câmara, efectua· 
ram·se duas deposições (dois indivíduos um, seguramente, outro provavelmente mas-
culino) , uma em decúbito dorsal (seI'. I) (Fig. 18), outra em decúbito lateral retraí-
do, sobre pequena banqueta argilosa encostada à parede da câmara (sep. 2) (Fig. 19) . 
Ritualmente, depositaram-se aos pés das duas tUnlulaçóes - sem dúvida efectuadas 
em simultâneo ou separadas de curto intervalo de tempo - restos de quatro ovi-ca-
prinos juvenis; a análise dos segmentos anatómicos conselvados mostra que corres-
pondiam a nacos ricos de carne. Oferendas do mesmo tipo, talvez relacionadas com 
O banquete funerário, encontram-se igualmente em llloloi rnicénicas, tal como o li SO 
de depositar os corpos em banquetas, (MYLONAS, 1948), costumes não existentes 
nas ,II%i calcolíticas da região. 
O alto estatuto social das duas personagens ali tumuladas encontra-se sublinha-
do pelo espólio acompanhante: à primeira, pertencia um pente de marfim (Fig. 20), 
uma pinÇ<1 depilatória e um anel de bronze; à segunda, reporta-se outra pinça, de 
maiores dimensões, um "agrafe" de cinturão e uma fíbula (Fig. 21). Dois recipientes, 
um vaso de colo alto com omatos brunidos no bojo e uma taça carenada - ambas 
produções típicas do Bronze Final - completavam o con junto. sendo os únicos 
exemplares de produção claramente local ou regional (Fig. 22), de evidentes analo-
gias com exemplares de Alpiarça ou com o supra referido recipiente do Monte da 
Pena. Com efeito, a requintada indumentária usada pelos dois personagens é indi-
cada pelo agrafe de cinturão, tal como a fíbula, objectos até então desconhecidos na 
região, que pressupõem a utilização de tecidos finos, atendendo à sua fragilidade e 
pequeno tamanho; por outro lado, o cuidado com a própria apresentação é ilustrada 
pelo pente - um dos escassos marfins anteriores às importações fenícias, visto que 
apenas os braceletes de re"a Negra I, Alicante (GONZÁLEZ-PRATS. 1990) se po-
dem reportar ao Bronze Final - e pelas pinças depilatórias. Estas, são muito mais que 
um simples objecto de cosmética, podendo associar-se aO tratamento da barba, como 
símbolo de idade e hierarquia (RUIZ-GÁLVEZ rRIEGO, 1995 a, p. 139). 
A cronologia encontra-se determinada pela tipologia da fíbula, com enrola-
mento no arco, cujos paralelos mais próximos nos remetem para a Sicília (fíbulas de 
"arco serpeggiante", cf. DELGADO, 1989), opinião partilhada por M. R. G. "riego 
(01'. cit.), ao declarar que fíbulas sicilianas "ad occhio" ou cipriotas, de "arco serpeg-
Kiante", admitiam cronologias em torno dos séculos XVX a. C., compatível COIll a 
fase Pantálica IVlII. Já os escavadores do monumento a tinham assim comp:trado, 
atribuindo-lhe cronologia do século X a. C. ou inícios do seguinte, que trabalhos ul-
teriores, referindo-se à mesma peça, nâo alteraram -: cronologia indicada no Catálo-
go da Expos!ção "Argantonio, Rey de Tartessos", por C. Aranegui Gascó (ARANE-
GUI GASCO, 2000), reportando-. à primeira mel.de do século Vil a. c.. afigura-se 
inacei tável. Todos são unânimes na sua filiação em modelos do Mediterrànco Cen· 
traI, reforçada pelo faclo de se tratar de peça Sem equivalente na região. Um exem-
plar incompleto, provavelmente semelhante, com duas espiras simples, do castro do 
Côto da Pena (KALH, 1978, Abb. 10, e um outro, igualmente incompleto, do Cerro 
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dei Berrueco, Salamanca (SCHÜLE, 1969, Abb. 10) , sugerem difusão limitada pela 
Meseta. à semelhança das jóias auríferas de grande dispersão, como os braceletes 
ViIlena/Estremoz, supra referidos. Assim sendo, os dois indivíduos tumulados pode-
rão conotar-se com as elites regionais do Bronze Final II as quais. num processo de 
aculturação. teriam adoptado a indumentária e formas de cuidados pessoais com ori· 
gem no Mediterrâneo Central , considerados mais requintados. mas ainda as próprias 
práticas ri tuais vigentes nessa área geográfica - a começar pelas características arqu i-
tectónicas do monumento - tributárias de outras. oriundas do Mediterrâneo Orien-
taI. Em alternativa, por serem tão cvidente~ os indícios exógenos. é lícito admitir a 
possibilidade (CARDOSO, 2000, RUIZ-GALVEZ PRlEGO, 1998, p. 109) , de os 
dois indivíduos sepultados na Roça do Casal do Meio corresponderem a comercian-
tes de origem sarda, estabelecidos perto da foz do Sado, hipótese que corporiza ria, 
pela primeira vez, a presença directa, no terreno, de comerciantes mediterrâneos, 
antes da chegada fenícia. 
Com efeito, em plena Arrábida identificou-se povoado de altura da mesma 
época - o Castelo dos Mouros - a meio caminho entre o estuário e o monumento 
da Roça do Casal do Meio (S ILVA & SOARES, 1986). Atendendo ao t ipo de im-
plantação dos dois sítios, é aliciante fazer corresponder ao primeiro o papel de po-
voado indígena, ali se sediando as elites locais. A ser ass im, a evidência material 
disponível adquiriria outra dimensâo e coerência, enfatizando a perspectiva de llIna 
fase pré-colonial, de há muito defendida por ALMAGRO-GORBEA (1 990, 1998). 
Foi no decurso desse longo período de convivência discreta , mant ida por trocas co-
merciais de interesse mútuo iniciadas no Bronze Pleno, que se enformaram as elites 
do Bronze Final da Baixa Estremadura, tanto nos seus gostos quot idianos como nas 
pr;íticas religiosas que progressivamente adaptaram aos seus próprios usos. Deste 
processo de aculturação, resultou a criaçâo de ambiente sócio-cultural propício ao 
rápido sucesso da empresa fenícia (CARDOSO, 1995 ), facilmente afirmada na área 
em estudo, apesar da sua posição periférica, último reflexo ocidental da brilhante 
civilização tartéssica, então em gestação no vale do Guadalquivir. 
5. AS NECRÓPOLES DA IDADE DO FERRO 
São, igualmente, escassos e fragmentários, os elementos relativos ao mundo fu-
nerário da Idade do Ferro da Baixa Estremadura, não obstante a existência de algu-
mas peças notáveis, expressivas das influências cul turais, essencialmente mediterrâ-
neas, que então se fi zeram sentir nesta região. C. Tavares da Silva (S ILVA et (l I., 
1980/1 98 1), com base na sequência estratigráfica identificada no castelo de Alcácer 
do Sal, repartiu a Idade do Ferro meridional, e especialmente no que se refere ao 
sector litoral - na qual a Estremadura naturalmente se insere - por três fases cultu-
rais, com expressão cronológica d ara. Assim, a J Idade do Ferro Mediterrânica, seria 
rnarcada por influências culturais orientalizantes, correspondendo aos séculos VII-V I 
a. c., a 1/ Idade do Ferro mediterrânica, aos séculos IV e III a. c., correspondendo-
·Ihe influências púnicas; e, finalmente, a III Idade do Ferro Mediterrânica, aos sécu-
los II e I a. C., coincidindo com os primórdios da presença itálica. 
Na região cm estudo, os testemunhos sepulcrais da primeira fase são escassos, ()s 
resultados do comércio fenício são evidentes em diversos locais, com destaque para 
sítios junto ao Tejo, a montante da foz, como Santarém (ARRUDA, 1993, 1996), ou 
sobre o próprio estuário, como Lisboa (AMARO, 1993) e A1maraz, Almada (CARDO-
Mallij(5tações fimmíritfs da Baixa Estremadflra 110 declIrso tia Idade tio lJrOIllt' 71 
e da Idade do Ferro (11 e I miléllios a. C): breve síntese 
SO, 1990; BARROS, CARDOSO & SABROSA, 1993). Todavia, ainda não se reco· 
nheceram quaisquer testemunhos sepulcrais relacionados com a numerosa população 
indígena e exógena que, por certo, os frequentava. Mas é expressiva a ocorrência, numa 
sepultura destruída perto de Torres Vedras, de um "ocnochoc" de bronze, acompanha-
do das duas asas da respectiva bacia de libação (Fig. 23), com extremidades ostentando 
a característica estilização das mãos (TRINDADE & FERREIRA, 1965). Peça análoga, 
comprovadamente oriunda da região de Famões, Sintra (AlARCÃO, coord., 1996, p. 
238), foi dada, em publicação anterior, como da zona de Beja: o que evidencia o perigo 
de, precipitadamente. se estudarem peças isoladas, de contextos desconhecidos ou de 
origem incerta, prática tão ao gosto dos antiquários do século XIX. 
A cronologia destas peças, oriundas possivelmente da área tartéssica (GAMI-
TO, 1988) coincide com O apogeu do comércio fenício no século VII a primeira 
metade do V[ a. C. A sua presença é reveladora da integração ideológico-religiosa 
das elites locais, aculturadas a modelos orientais; desconhece-se, contudo quaisquer 
indicações sobre as características do respectivo sepulcro. 
Também da região, mas já fora dela, visto situar-se a Norte do seu limite seten-
trional, é o conjunto de peças metálicas, hetcróclitas, publicado por O. da Veiga 
Ferreira, visto num antiquário e dado como aparecido perto do Bombarral (FER-
REIRA, 1977, Fig. 6 e 7). O conjunto integrava diversos objectos da II Idade do 
Ferro, de evidentes afin idades continentais, que não custa admitir pertencerern a se-
pultura, um cabo de simpula de bronze, do período tardo-republicano, recentemente 
reanalisado (FABlÃO, 1999), três elementos de gargantilha de ouro, constituídos por 
placas com decorações perladas com figuras em relevo repuxado e pedras semi-
preciosas encastoadas; e um brinco. também de ouro, com três pendentes em forma 
de bolota. Tais elementos são compatíveis com sepulcro orientalizantc, dos séculos 
VIINI a. C., cujo paralelo mais próximo é a sepultura onde se encontrou o bem co-
nhecido tesouro do Gaio, Sines. De destacar, também, a gargantilha de Baião, com 
elementos móveis semelhantes, e de cronologia idêntica. Porém, a heterogeneidade 
cronológica do conjunto. conduz à conclusão de se tratar de peças de diferentes ori-
gens, não podendo ser valorizadas do ponto de vísa arqueológico. 
No Museu Municipal de Torres Vedras, expõe-se documentação que sugere a 
existência de uma necrópole de incineração existente no litoral concelhio, integran-
do uma urna com asa em cesto sobre o bordo. Tais materiais jamais foram estuda-
dos, sendo integráveis nos inícios da II Idade do Ferro Mediterrânica. 
No decurso da I e da II Idade do Ferro Mediterrânica. as grutas naturais con-
tinuaram a ser utilizadas; mas desconhece-se se apenas como necrópoles: as reser-
vas expostas anteriormente, no concernente às suas funções estritamente funerá-
rias, mantêm-se. Seja cama for, importa salientar algumas ocorrências mais signifi-
cativas. Assim, na Lapa do Fumo, foi identificado um importante conjunto, ainda 
que muito remexido e de significado não esclarecido, de cerâmicas da Idade do 
Ferro, com bandas vinosas pintadas e taças de cerâmica cinzenta, que sem dificul -
dade ainda se inscrevem neste período inicial da Idade do Ferro (SERMO, 1994). 
Das grutas do Poço Velho, Cascais, provêm materiais diversos desta fase cultural, 
com destaque para uma fíbula do tipo Acebuchal, de arco nervurado, (CARREIRA, 
199011992, Fig. 2, n." 5), cuja distribuição geográfica é essencialmente meridional, 
centrada na Andaluzia; em Portugal, avulta o conjunto recolhido na necrópole do 
Olival do Senhor dos Mártires, Alcácer do Sal, das quais uma foi estudada por 
Salete da Ponte (PONTE, 1985, n." 3), considerando·a produção dos séculos VIV 
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linício do VI a. C. Também na gruta do Correio Mar se recolheu um interessante 
conjunlO cerâmico. igualmente inédito (Fig. 24). Avulta um jarro com asas em 
duplo rolo, muito semelhante a exemplar encontrado na pequena granja de Outu· 
rcIa I (CARDOSO, 1996), situável no século V a. C. NesUi gruta, com importantes 
ocupações em épocas anteriores, recolheu·se também duas facas de gume côncavo 
(Fig. 25) , idênticas a exemplar re,:olhido na necrópole de inumação de Casalão, 
Sesimbra, por E. C. Serrão (SERRAO, 1964). 
Da necrópole do Casalão, exploraram-se cinco sepulturas, de planta rectangu-
lar, definidas por esteios calcários cuidadosamente alinhados na vertical (Fig. 2 1); 
nalguns casos, a cobertura, igualmente de lajes calcárias, ainda se conservava par-
cialmente. Os corpos foram depositados em decúbito dorsal e, nalguns casos, o 
mesmo sepulcro, continha dois crânios. As características aludidas, aproximam sin-
gulannente estes sepulcros dos bem conhecidos homólogos tardo-romanos e visigó-
ticos, a ponto de esta necrópole ter sido atribuída ao período medieval (FERREIRA 
,( nl., 1993). Porém, o escasso espólio, com destaque para a aludida faca de gume 
côncavo (Fig. 27) e uma pinça de cobre ou bronze, documentando a continuidade 
deste tipo de artefacto desde o Bronze Final, apontavam a sua idade sidérica, situa-
da por E. C. Serrão na referida publicação entre os séculos III e I a. C. Uma 
datação absoluta pelo radiocarbono, entretanto obtida sobre ossos humanos de um 
dos seeulcros, veio a dissipar todas as dúvidas: O resultado de 2290 ± 40 BP 
(SERRAO, 1964), datou a necrópole no século V/IV a. C. Deve destacar-se, porém, 
a raridade deste tipo de sepulturas, na época: o que justificaria, por si só, um estu-
do específico. que o presente contributo não comporta. 
No Museu Municipal de Alenquer conserva-se uma xorca de bronze, munida de 
12 "sanguessugas", móveis no respectivo aro (Fig. 28). Provém da serra das Ripas, 
daquele concelho, sem que se conheçam quaisquer outras indicações, designadamente 
quanto ao modo de jazida. Pelas características de peça c seu estado excelente de con-
servação, é crível que pudesse pertencer a sepultura ou a depósito ritual, afastada a 
hipótese de ali se ter implantado povoado, pela ausência de outros testemunhos ar-
queológicos (GOMES & DOMINGOS, 1983). A maior incidência deste tipo de pe-
ças obselva-se na Idade do Ferro, podendo mesmo atingir a Romanização, como se 
conclui do achado de uma "sanguessuga" no castro do Pedrão, cm contexto republica-
no do século I a. C. (SOARES & SILVA, 1973). Assim sendo, sem excluir a possibili-
dade de se tratar de um achado de época mais antiga, pode correlacionar-se a sua pre-
sença com testemunhos de povoamento na região de épocas tardias da Idade do Ferro, 
como o sítio de altura do Castelo, Arruda dos Vinhos, cuja presença sidérica remonta 
aos séculos III a I a. C. , com base nos materiais ali exumados (GONÇALVES, 1997). 
Outros achados, isolados, desprovidos de contexto ou de informações sobre a 
natureza das condições de jazida, ou sequer sem origem seguramente conhecida, 
não merecem, naturalmente, ser referidos. 
6, CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A curta síntese apresentada mostra que são discretos os testemunhos funerá-
rios no longo período de cerca de dois milénios, correspondente à Idade do Bronze 
e à Idade do Ferro na região delimitada como objecto de estudo. 
Com efeito, no Bronze Inicial, um povoamento muito discreto, é acompanha~ 
do de manifestações fun erárias ainda mais ténues. que constituirão uma constante 
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ao longo de toda a Idade do Bronze. Não deixa de ser significativo o facto de se ter 
escolhido como paradigma das manifestações desta época - O chamado "horizonte 
de Montelavar" - uma sepultura destruída, cujas características arquitectónicas se 
desconhecem em absoluto e cujo espólio poderá nem sequer corresponder à totali· 
dade do conjunto primitivo ali depositado. 
O Bronze Pleno na Baixa Estremadura constituía, também, até época recente, 
uma incógnita. Valeu a publicação do espólio do povoado de Catujal, sítio que evi· 
denciava uma única ocupação, com estreitas afinidades ao Bronze do Sudoeste. A 
cronologia absoluta da presença humana ali detectada remete para os primeiros 
séculos do II milénio a. C., época em que as cerâm icas campaniforrnes já tinham 
caído em desuso, na região estremenha. Nâo se trata de sítio único; com efeito, co· 
nhecem-se de há muito ocorrências dispersas, com cunho marcada mente meridio-
nal , que, até aO presente, ainda não tinham sido cabalmente valorizadas. Tal como 
anteriormente, são muito discretas as presenças materiais deste período a que se 
podern associar características funerárias. O uso de grutas naturais com tal finalida-
de parece ter sido dominante, acompanhado de tumulações ao ar livre, cujas carac-
terísticas se desconhecem em absoluto, como é o caso da sepultura (de inumação?) 
encontrada em pleno povoado calcolítico da Pedra de Ouro, Alenquer. 
No Bron7..e Final 11 , caracteri7Aldo pela emergência das cerâmicas de ornatos 
brunidos, acentua-se a presença de materiais em grutas. A ausência de sepulturas 
nesta época na área estudada está em consonância com a sabida "penUlnbra" dos se-
pulcros, mesmo em toda a Península Ibérica. Contudo, tal não significa que todas as 
grutas tivessem uso funerário: tendo presente a escassez de ossos humanos susceptí-
veis de se poderem relacionar com as numerosas cerâmicas dali oriundas, é bem pos-
sível que, pelo menos, algumas delas, fossem usadas como santuários rupestres, estrei-
tamente relacionados com práticas rituais nas quais a água poderia desempenhar 
papel relevante. Esta realidade é, sobretudo, sugerida pelos paralelos conhecidos, do 
Mediterrâneo (Sardenha) à Europa atlântica. Não obstante, com excepção de uma, a 
da Ponte da Lage, Oeiras, que se abre a escassos metros da ribeira epónima, as restan-
tes, ou, ao menos, as que mais intensa presença humana revelaram desta época, não 
evidenciam actualmente circulação de águas subterrâneas com expressão significativa. 
Ainda relacionada com práticas rituais onde a água, conotada com o elemento 
masculino, teria papel determinante, é o achado de uma espada, do Bronze Final 
II , em dragagens defronte a Cacilhas; naturalmente, poder-se·ia atribuir tal achado 
a outras causas, relacionando-a com sepultura de personagem relevante ou, sim-
plesmente, a perda fortuita, por naufrágio. Mas a regularidade com que tal tipo de 
achados se verifica, nas embocaduras dos principais rios peninsulares, faz crer em 
práticas rituais, sem significado funerário, pois para isso se aceitar seria necessário 
existirem restos humanos, o que jamais se verifica. 
Os anteriores considerandos são também extensíveis às jóias auríferas que se en-
contram, nonnalmente em terrenos agrícolas, desprovidas de contexto, ou melhor, o 
seu contexto reside no facto de não o possuirem. Nas região em C1Usa , identificaram-
-se duas ocorrências deste tipo, conOl.:,lveis com O elemento feminino, em Bonabal, Tor-
res Vedras e no casal de Santo Amaro, Sintra. Neste último local, contudo, existe refe-
rência a sepultura, aproveitando as anfractuosidades das rochas calcárias ali anorantes, 
no sopé da serra de Sintra. Depósi tos rituais, sacralizando zonas de passagem ou 
portelas. ou de índole estritamente funerária, ou ambas, eis perguntas a que é temerá-
rio dar resposta, tal é o estado fragmentário e incompleto da infornlação disponível. 
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Sem dúvida que a Baixa Estremadura seria, então, área geográfica onde se cal-
deavam as influências culturais do Norte atlântico e do Sul mediterrâneo, mercê dos 
intensos contactos então estabelecidos, verdadeira "placa giratória" do comércio 
transregional de matérias-primas e objectos de bronze manufacturados, cuja coorde-
nação se encontrava nas,mãos de eli tes, permeáveis à adopção de costumes c de prá-
t icas rituais exógenas. E essa franca abertura a estímulos culturais especialmente 
mediterrâneos, por parte das elites do Bronze Final II que habitavam a Bai xa 
Estremadura, que explica a presença de objectÇ>s manufacturados aqui chegados 
como retorno das exportações daqui difundidas. E neste contexto que o monumento 
funerário da Roça do Casal do Meio, Sesimbra ganha significado. Atribuível ao sécu-
lo X a. C., ou inícios do seguinte já pelos seus escavadores, em 1973, foi por estes 
também correctamente salientada a afinidade de uma fíbula do seu espólio a produ-
ções sicilianas, a que acresce um pente de marfim, de evidente origem norte-africana. 
Sem dúvida que se trata de monumento único no seu género em toda a Península 
Ibérica, daqui decorrendo a sua origem exógena, reforçada pelas práticas rituais e 
pela própria arquitectura, que alguns compararam a homólogos mediterrâneos da 
mesma época. Quer se trate de um monumento destinado a albergar dois comercian-
tes sardas ou sicilianos, operando na zona, quer corresponda a sepulcro utilizado por 
dois membros das elites locais plenamente aculturados, sem dúvida que corporiza a 
existêocia de contactos com o Mediterrâneo central, numa época imeditamente ante-
rior às primeiras presenças fenícias conhecidas na Península Ibérica, aliás na sequên-
cia das escassas evidências anteriores conhecidas no sul peninsular. 
Foi a franca abertura aos influxos exógenos, por parte das elites que domina-
vam os ci rcuitos económicos transregionais, no fin al do Bronze Final, que permitiu 
O sucesso da empresa fenícia na região, precocemente documentada, logo a partir 
do século IX a. C. Porém, se actualmente se conhecem diversos aglomerados onde 
a presença conjunta de indígenas e fenícios foi importante, ainda não se identifica-
ram, em quaisquer deles, as respectivas necróples. Tal como para a Idade do Bron-
ze, e especialmente o Bronze Final, existe nít ido desfasamento entre as informações 
arqueológicas obtidas dos sítios habitados, face às de carácter funerário. 
Tendo presente o faseamento tripartido da Idade do Ferro do litoral meridio-
nal, proposto por C. Tavares da Silva com base na estratigrafia definida no castelo de 
Alcácer do Sal, verifica-se que a primeira fase, marcada por profundas influências 
oricntalizantes, encontra a sua expressão mais evidente, no concernente ao mundo 
fu nerário, no oenocllOe de bronze e asas da respectiva bacia de libação, cóm as carac-
terísticas tcrminações em mãos humanas, encontrada numa sepultura perto de Tor-
rcs Vedras, da qual porém, nada se sabe. Trata-se de peça de evidentes influências 
orientalizantes, talvez oriul'lda da área tartéssica, e situável nos séculos VIINI a. C. 
À fase seguinte , marcada por innuências de origem púnica, e apesar da iI~1por­
tância de alguns dos sítios habitacionais na região estudada, com destaque para o 
próprio casco urbano da cidade de Lisboa (AMARO, 1995), muito pouco l.1mbém se 
sabe acerca das práticas funerárias correlativas. Ao que parece, as grutas continuaram 
a ser utilizadas, tanto na Fase I (Poço Velho, Cascais e Lapa do Fumo. Sesimbra) 
como, sobretudo, na Fase II (Correio Mar, Loures e Lapa do Fumo, Sesimbra), mas 
nada indica finalidades estritamente funerárias. Talvez então se praticasse a incinera-
ção (Torres Vedras), conjuntamente com a inumação, sendo a primeira apenas pro-
vável. Quanto à segunda, encontra·se bem comprovada no cemitério do Casa Ião, 
Sesimbra, onde restos humanos permitiram dataçâo, do século V/lV a. C. 
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Em resumo, a informaç..1.o sobre as práticas funerárias da Idade do Bronze e da 
Idade do Ferro na Baixa Estremadura, é de evidente pobreza, face aos elementos rc-
lativos aos povoados. Esta realidade const itui , em si mesma, uma informação rele-
vante, aliás em consonância com o que se sabe de outras regiões peninsulares. Ao que. 
parece, a incineração coexist iu , desde o Bronze Final, com a inumação, mas é relati-
vamente a esta última que se dispõe de elementos mais expressivos. Os aglomerados 
proto-urbanos que despontam nos primórdios da Idade do Ferro na região, teri,,\I11, 
forçosamente, as correspondentes necrópoles: mas estas ainda não se descobriram , 
talvez em parte por jazerem sob as cidades modernas que se lhes sucederam. 
Aliás, cumpre referir, a terminar, que a pobreza da informação relativa ao mundo 
funerário dos II e I Illilénios a. C. na região em apreço é real e efectiva. quando com-
parada com a relativa ao milénio imediatamente anterior, sendo inviável admitir um 
despovoamento da mesma, contrariado pela riqueza da informação disponível . a qual 
mostra, ao contrário, um acréscimo de população a partir do Bronze Final. Assim, a 
referida pobreza deverá ser antes explicada pelos rituais funerários então mais em 
voga, que nflO favoreceram, seguramente, a conservação dos testemunhos respectivos. 
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Fig. J _ POlltas PtI/mtla e IJlfIlJIC1/ tlt lillgueta. dt cobre. r«olllitlos 
"" " /,"lt"m de MOlltc/m'.r. Silltm (stg,,"do NOGUEIRA & ZBYSZEWSKI. 1943). 
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F ig. 2 ~ Vistfl rio IJtll'o{/{lo do Cntl/jnt Lol/res, '111m S I/I. (Foto {Ie / . L. (:arrloso) . 
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Fig. 3 ~ Pm&lIIell tos (I'/'{imicos (om origem /lO Broll ze do Sudol'ste f'(colhidos 110 JlOI 'o/Ulo de Glfll;al. 
L(lI/l"l's. J. Ta(a dr tipo Sal/Ia Vitória; 2. Garmfil COIII dl'fom(iio ,Ii' gomos IJtl rtil/do do colo 
('''C",,,lo CARDOSO & CA /lREIRA , 1993). 
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Fig. 4 - Ccrtil1liCtl5 IIlrilmílJeis elO Bronze PieI/o. da L/l11/I tio 'Fll/llo. Stsilllbm 
(uglllldo CARREIR1\, 1997). 
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Fig, 5 - l'eq/I('II/1 f,tlrmfil. IIlrilJ/líl'1'I ilO LJnmze PieI/o. ,1//5 grutas ,ftl Poro VI'IIIlI. CII5mis 
(u.~",l(lo SPINDLEIi & fERREIRA, 1973). 
1-
Fig. 6 - COl/jl/llto ,II' reri/1irlltrs tltri/Jllitlos fi II/I/(I sr/m/tllm '/0 lJrol/zr PlolO. 
e.'1,lomdft ('11/ zOl/a m/jllcml/' ri fiwlifimftio mlro/ítim '/11 Per/n/ dI' DI/n/. A/Clltfuc,. 
(srgUl,d. LE/SNER & SCIIUIJAI~T. / 966). 
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Fig. 7 - Tnça de tipo Santa Vitória rrcolhid" lia Ú'I)/I tio SI/no. l30mlmrml 
(seC""do SI'INDLER. / 98 / ). 
,., 
Fig. 8 - Distribllirtio rstrrllleJ/l!a lle recipielltrs origilltírios da (irra (IIltuml do Bro/lze do SlUloeste 
($(C",,<lo SPINDLER. / 98 / ). 
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Fig. 9 - COlljunto de reâpicIJtes ctriimicos tia gruta da Lnpn tia Ftmula, Sesimbra 
(seglllldo CA RDOSO & CUNHA, 1995; CA RDOSO, 1997). 
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Fig. 10 - Cerãm;m com Qrmflos brunidos tI(I Ltlpa do FI/mo. Scsimbm 
(segUl"lo CARDOSO. 1996). 
Est. VIII 
Fig. 11 - A gruta do Correio Mor, Lo/(/".:$, lia (fltllm da idclltifimçiio CO/1/0 sítio de alto "tI/or 
flrq/l l'ológico. Em pt. II esquerda, o DOI/ror o. (Ic Veiga Ferreira (foto de Mtlluul Leitão). 
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Fig_ 12 - Cerâmicas (Olll ama tos brullidos da grutn do Correio Mor. Loures 
(srgu" do CARDOSO Ct al ii, 1991/1998). 
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Fig. 13 - Cerâmicas da Idade do Brollu da gmta tia POli te da /...ngr, Oeims 
(segundo CARDOSO & CARREIRA, J 996). O primeiro t.:ulllplar. ao alto. 
ti csqutrda ostellta dccomçtio de omatos bmmidos. 
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Fig. 14 - RccipielHes do Brollze Fil/til de /1111(1 proVlívd sepultura do MOllte da (lei/ti , 
Torres Vedras (segwu/o MADEIRA et al ii. /972). 
Fig. JS - O colar de Sill tra, ou do Casal de Sal/to Amaro. Sintra (segwu/o KALB. 1990/92). 
Fig. 16 - Vista gemi tio 1II0/l//III('/ltO (lfI Roça tio Casal do Meio, Sesimbm 
(joto dr IC SfJilldlt'r / o. da Veiga Fcrreim ). 
Est. XII 
Fig. 17 - PormC//or (/0 com'dor, se/(/(Io fi t'IItm(/t' flor gmmle ortós[ato (SLO l1lion) do mOI/II/II/'Illo 
dI! RIJ(/I do Casal do Mt'io, St'simbm (foto de f( 5/';1/(1/(1' / o. da Vâgtl Frrrâl'll) , 
Esl. XIII 
Fig. 18 - Sr/mltllm I tio I/IOIIII/IU'lIfO da HO(a do Caml do Meio. St'simbm 
(joto de K. Spillfller / o. (/{t Vtign Farâm). 
Fig. 19 - SCfmlll/m 2 do 11101111/11('1110 d(l ROfa do Caml do Meio, Sesimbra. 
flssmtr (III bflllquctn (Ie argi!tI (0111 rebordo. cOI/siri/Ma jJlIIM ti parede dtl (lim(lm 
(foto de K. S/lil/d/rr / o. da Vtigtl Ferrt'Írtl). 
Esl. XIV 
Fig, 20 - PClltC de mmjim, in situ, 1/a altum da dt'scobrrlff, 110 1II01/l l /llCIllO 
Ilrf n Oj(/ (lo Casfll do Meio, Sesimbra (foto de K. Spi/UlIt'r / o. da Vriga re rrdm). 
Fig. 2 1 - Fílll/la de enrolrlllll'llto 110 arco r "(wm/e" (Ie cil/to, do /110/llflltelltO 
(Ia n ora do Casal (lo Meio, Sesimbra (fom de MaJluel Ldtlio). 
Est. XV 
Fig. 22 - Rrcipimtes do Bronze Fil/ai do 111011/011(1110 da Roça tio Casal (lo Meio. 
Em cima: grande I'IISO (Ie colo alto. /wssuilltlo 110 bojo (I(coraçtio de ornatos brunirlos (.r 0,33); 
r/ll baixo: taça de carel/a alta IJOSSllil/do sistema de fimçiio 110 colo (x 0.5). 
Est. XVI 
Fig. 23 - Ocnochoe de bronze e lisas II" rt'spfctillll bflC;'I. também tle hrollzt'. rl'colllidos !ll1I/1f1 
srlm/tum perto (Ie Torres Vedms (srgllllflo TRINDADE & FERREIRA, 1965). Milito m lllzitlo. 
Est. XVII 
o 3cm 
Fig. 24 - CmimiCils da ld(ule do Ferro dfl gnltll (lo Correio Mor, Loures (inldi tas). 
[ st. XVIII 
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Fig. 25 - Ffl((lS de gume cÔl/cavo, dr furo. dfl Itfade do Ferro, 
da gruta do Correio Mor. [ ouru (il/éditas). ColtCftio F. Berga. 
Est. XIX 
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Fig. 26 - PiaI/ta da sepflltura II ." 5 da Ilfcr6/Jo!e do CasaMo, Sesimbm, (seguI/do SERRÃO. 
/964). A ssil/ala-se, junto do cr/il/io. ii posição dafaca de ferro. rr/Jresclltada "afig. 27. 
Esc XX 
Fig, 27 - Faca de gume fÔl/cal/O, tle ferro, tia Idade do Fe"o, tia IIrcrópole de Casaltio, Srs;mum 
(segllll(lo SERMO, 1964). 
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Fig, 28 - "Xorm" de brOJlze CO/ll "sanguessugas" (I" Serra das IVpw., ' \/"//'/11" '-
(seguI/do GOMES & DOMINGOS, 1983), 
